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D 
r, 
'-
r, 

.._ pr-btJr::hf:. ~ t.ec,r-iz&ç:bt:~~ que. 
", 
~ sist.e-rnat.izadae: ne' E::ent.iào àt-
r, 

:_:: t.ative cle- àe:=:erJV(,lver· unw t'.C•C".il:-'dode mo.ie. juste e igulj,:ìit.é..rlb. come' gue­

"""' rlam o.lgun.::-. c.~u &t.É- t-·o.r·G. fr::_,mt-nt.t~r- e formaçtio de um& sociedade nova gue 

~ nada t.ivest:;:. ac•t-: vie: le,:=: o&:=: t_.r-e.dicionais. Era por-tanto um movimento 

=:perativas I--i<Jnt-ir-.~t: t.inborr; C"<:)ITJCI objet.ivc• pr·imeir·c_, empr·egar- c· mftic•r nU­

= mero àe tra·oahc..doret: demi ti do.=-: para assegurar· seu suE:t.en"t-c,. mo.s tan1bém 

) PBrb enxugB_:::-- c• exército àe r·ee::ervi;. àE- rn&·=-•-àe-obro.. ~ue avilL.avo. ot·. 

' 
j saltlrios. O marco escolhido pelo 6rgào normat.ivo mb.ximo do c:ooper·e.ti-
' vismo int.erno.c- iom:!-1. a Associ acEto Cooperati va Internacional. (A.C.I.), 
' fixt:tr- t.empor·almt:nte o cooperativismo foi a experiéncia d.:)t. pio-

cie r,o<::hd&le em 1844. Tr·abalhadoree-. desempregacloe. decidire.m se 

::: junt.~H· par·.~ fundar um armazém de géner·os cie prime ira necessìdadto sob 

~.forma cooperativa. A iciéie inicio.lmer.tte fo:.. ridicule.rizada, me.s rapi­

:'\ àament.e o t:mpreenòime-nt.c_, se t.ornou um sue esso, a.::. loja::·. cooperati va c 

~, cresceram em pr·o~-ree.s&o geométr·icf.l à pont. c> de pase;arem e. cifra de-
-
-,500.000 (quinhentas mill em pouco IDI!iis de trés anos. E clara que este 

--:marco é apenas simb6licc•, o cooper-ativismo existt: até como propost.a 

-, formulada ou experimentaçao empirica muito antes àos "Equitativos de 

""',Rochdale' eloborarem suee propostas. A rigor se quisermos retraQar a<:: 

_.' origens ào cooperativismo enquanto mera associaçAo proàutiva entre os 

seres bumanos, ou o que a literatura contemporanea designa como coope­

rat-ivismo primitivo. em contrapont.o ao ''moderno", poderemos remontar & 

civil.izoçòee €:' époc:as b&stante remot.as. chegandc em organize.r;Bes so­

ciaìs ào portE' da existentee entre os Hititas, rivais Unicos ào apogeu 

egipcio de Ramses I I. De fa t. o, a soliàaried&àe parece ter si do a base 

dos primeiroe agrupament.oe. hull)anoe::. O colet.ivismo agricola vingou lar·-

" gament-e- oc> longo de séculos em regiOes tAo distant.es e dist.int.as entre 

__,ai como a China pré-ConfUcio e os dominios fenicios né, Europa. No en­

" tanto, entende-se como cooperativismo a idéia de elabora~Ao de um ins-
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captar mtùe L-arde o r·aztio c!e- eh vt:rsénciae; te6rìcae. de- dese:ontinuidn­

des de- tr·e.jet.6r-ine. de certoe movimentos. et.c. etc. et,=: ... 

Culb. 

plorar terre e. cnn~:iò.e-roci.a:::: inc:ul tttt: e- ter urna pr·oduti v idadt· tal que os 

propriE-tér·ioe. locai:::: apelaram para a covalarie no sentido de àestruir 
~ 

aquela exper-iène:ia que sue-citava no àizer dos documentos ào época umEt 

-' ''desharmonia social''. Os seus "Diggers·· nào passavam de mineiros de-

sempregados, e que se ar-riscaram nesta experiénc:ia porqué consideravam 

que nado. mo.iE. tinbam a per·der-. Quando a cavalaria br i tànica ve io de s­
' 
-, truir o fruto dt~guilo gue pacientemente vinham colhendo. os mineiros é 

'· c: l aro reagirant num conf l i t o que aemorou mais do que as autor-idades su­

' punham que fo.=:se poe~e.ivel r·esi tir. la so foi importante pois tornou 

-.. Winstanley um mite popula:c. ajudanào & difundir· SUBB idéiaE::. Winet-on-

ley era um cronista .:::ocial dt- e:ua épocb. com im];,r·essionante capacidade 

de an6.lise histDrica e econòmicb.. para ele a socieàaàe se dividia em 

....... duas classe e antagònicas e que s6 o trabalho cooperativo dos margina­

lizados poderia por um fim ao jugo dos ricos. Dizia também que a his­

t6ria era urna sucessào de manobras para que a classe dirigente se man­

~, tivesse ao longo dos séculos no poder (1). Seu equivalente frances era 

Babeuf. Embora os seus escritos propri&mente dito fossero encontrados 

com maior facilidade em compilar;Oes sobre os movimentos Bociais ingle-

ses, fr-equentemente sob forma de fr·egment.os, t.t sua experiència est.a.va 

enraizada na memOria popular. Foi isso que fez com que, duzentos anos 

depois Robert Owen. ao ler uma deBSéH5 e-ompilaçòee-. tornasse conheciment.o 

--... das idéias de Winstanley. por quem sempre confessou sue admir·açào(2). 
' 

Owen para muitos é o "Fai dos Socialist.as Ut6picos·. ou air1da o "pal 

dos pré-cooperativistas". Personalidade singular, Owen conseguiu supe­

rar todas as barreiras sociais que um trabalhador- de origem muito mo-



titucionaie., poie nesta époe:t~ oinda nb.o es"t.&v& descr·ent.e dE- seu poten-
0 cio.l(1820ì. Foi um dos erticuladoree do fim do tr·abalhc1 infe.ntil dE-
~, 

:=: mais de 14 hor&s. lutou :P& N;. corLe.eguir reduç&c_, da jornada de trabalho 

àe 4e hor-é:ie: ... Mas logo percebe que além de àemorado. esta viE:t é inst'­

gura e tem resultados aquém dos esperados. Tenta influenciar sinàiea-

,_,_, tos nascente.s e c, gue considera um emprest~.riado m&iE• escl&recido para 

gue adoten. experiencias similar·t:-s os r·ealizadas na usino que dirige, e 

.-..... cujc,t. r·ee:u~taàot;. E-1~; termoe de justi<;:o E:.b.~· muitc, coment.ado:;;; pelof.; tr·a­

= balhadoree ~onàrinoE-. Guanto aot: chef e.::: de i ndUst.ria. mui t.oe. se e:;:;:par;-

~ 

' 
~ 

~ 

t.&m com c, .sJtc grau ÒE- pr·odutiviciade. pr·incipo.imente por·que este nb.·~ 

t• e origina por moàificac·òE-s mecb.nica.s. me.=: por simp.l.es alteraçbc, ou 

mode· ae gestèc. Owen pret.enàio. provar gue as cooperativa::' eralfl 

mais eficientee do gue aB empresae geridas sob forma tradicional poit; 

a cooperaç&c entre t.r&balhadores era mais motivantE" ào que a coerç:ào. 

~ Que port.anto a necessiòaàe dc patrào como Unico gest.o1· capaci t.ado para 

~- pr·ove!'"· o sociedade er·a um mito, e consequentement'=' nEio havia nenhum 

-.. a~··gumentc sério gue sustentaese a manutenç&o da produç:ào nas màos ex-

~. 
clusivas oos burgueses. Conseguentemente era precise através deste 

-., inst.rumental colocar naB màos do t.rabalhador- o :t:'oder òe decisào sobre 

o gue e como produzir". 
-, 
' 

Para Owen, o capital nào tinha como logicamente competir com o 

""'· interesse dos trabalhadores. I sto nào significava que el e e sperasse e-, 

derr6cada pura e simples do capitalismo. Tencìonava ao contrario obter 

através do conflito entre cooperativas de trabalhadores e empresas 
' tradicionais este vit6ria. Seu raciocinio era de que se aquelas produ-

ziam mais e melhor do que estas, entào aos poucos oe pr6prios trabe­

lhadores iriam abandonar um sistema que os oprìmia para ingressar· num 

sistema onde podia livremente decidir. Owen também conhecia na pele os 

posslveis entraves para a implantacào do sistema. por· isso procurou 

onde pudesse testé.-lo e futurament.e adot.é.-lo. O lugar- escolhidc• foi 

"" obviamente a América do Norte. Lé.. Owen guis criar colonias cooperati-

""· vas 
cào 

gue viveriam em complementariedade dentro de 

chamada "New Harmony"(1829). A experiència 

urna grande confedera-

durou pouco (quatro 



por urna recepç:b.o em maesa àof; t.rabolhadoree eindlc&.l izacioe.. Enqua.nto 

--.estive re. i or& oe eindicat0e trotorf.1m agui é Eili ciesenvolver 13uoe 

i.déio.e:. poie. estavam àeeiludidos corn o tniiç;A.o doe r·eformieto.e em 

"' 1832, e estavam 6 expectativa de urna acAo induetriol dir·eta plu·e, con­

-, duz1-lc,s e urne eociedaàe proepere e democr6.ticél. E inter·eseente noter 

--. que o fato de Owen ter· tentado se eetabelecer noe Eetadoe Unidos levou 

-. numerueos historiadores e cientietos eociais a vé-lo como um "mistico 

ou sejo Owen teria repetido a trejet6ritl aos '"Pilgrin 

......, Fe..thel e. r:•.::.: categuieador·ee pioneir·oe: que funàaram·· to América. 

~·· 

-, 

\Jwen eu1·ge juetamente come' contraponto a toda urna geraçào de pen­

saàor·es sociais progressistas pela defesa de seus ideaie, por-érr: pr•,)-· 

fundamente meseiimicos n& sua maneira de atuar e de colocar os problt-­

mae: de forma gert~l. O aspecto messiànico podia ser· fruto de urne origem 

religiosa que, com o tempo fora-se mais ou menos se tornanàv leiga, O"L. 

podem revelar este carré.ter pela pastura de suae; lideranc;:ò.s, que se 

autor·gavam a responsabilidade de conduzir os povos ao Paraiso terres-

tre. 

Em Owen nào se encontra nenhum traço deste gE:nero, pois sua con~ 

-- cepç&o teOrica do movimento era juetamente a de um moto-continuo gue 

urne vez iniciado n& o pudesee ser· free.do, neo dependendo de lideranç:aE:, 

esclarecidas, de estratégiae por· demaie complexas, pois iseo seria co-

""' locar intermedié.rios (novos dirigentes), entre a liberdade e os Ho­

mens, embora na or·igem estes estivessem voltados para a liberaç-&o àe 

seus semelhantes. Fourier, Saint-Simon, e tantos outros pensadores so­

ciais (3) poderiam no limite serem chamados de messiànicos por conce­

berem eociededes fechadas, espécies de oasìs de lìberdade em meio à 

barb&rie. No fundo, o aspecto messiànico se daria pelo fato de gue 

apenae um pegueno grupo de eleitos estariem destinadoe a serem salvos, 

ou compreenàerem a mensasem de libertaçào doe ··meetres··. Nesse senti-

do, h~ pouca diferença portante entre os Mormons, fseìta religiosa 

protestante) gue acredita.m serem os escolhìdoa do Senhor e gue Salt 

Lake City (E.U.A.) sera poupada de um cataclisma punitivo enviado por 

Deus. Owen acreditava no poder das organizaç5eB sindicais e é através 

delas que irA procurar estruturar o cooperativismo, sempre na 6tica de 



~. 

l,/ t·-·r r;6- L; um instr·umerfLG mirJinv,..m,-lJt.Eo- ~:ttpaz de melhur·éll o cc•ndiç&o ue 
~. 

·'- __ . v1do doe trabalhadoree. A metf.l.. ne. entanto era mais arnbiciosa do que 

=·~simples melhorias conjuntura1e n,:, rdveJ. de vidtt. doe tre.balhadoree. Er·o 

capacitadoe de concorTt-rem com os capitelistas, vencé-loe e 

~ pelo éxìto briténico convencer- oe trabalhadoree do resto do mundo o 

~. eesuir·em o seu exemplo. NAo interessave a Owen e aos sindicatoe n& 

"· époct:~. um& ìnsurr·eiç:Ao violente, todoe tinham. em mente a furiosa re-

prees&o da guol era vitimas os camponeees europeue que peri6dicamente 

'"'""' viam aeus companheiros mnssacrados pelos exér·citos. Contra um efetivo 

"'"" militar h&bi tua,]c, t1 repressòes violtmtas gue um extenso impér·io colo-

nia.l exigi& pouco se podi& fazer. Em contrapartida o Est.ado nada pode-­

:; rio fazer para cohibir o sucesso empresarial, por assim dizer, doE 

=:, tl_-·ab&lhadores reunidos societariamente em cooperati vas. No entanto. 
~ 
~-· para que isso fosse possivel erE> necessArio gue os eindicatos fosserr1 

ì estr·uturados de forma eficaz e abransente. E a eesa tarefa gue se vol-
' ' tarAo os discipulos mais pr6ximoe. de Owen. Numa das primeiras expe-

-, 

riéncias de centreie sindicais. os owenistas, cartistas. anarco-sindi­

calistas. sociais-àemocratas. fundam a GNCTU. Dela crescerào inUmeras 

experiénciae: cooperativistae, a tal ponto que euf6ricos com seu pr6-

~ prlo crescimento. os trabalhadore5 na direc;:B.o dos sindicatos acredita-

r&o ter· chegado a hora de acelere:rem o processo e deflagram urna greve 

ì g_eral. Esta greve se revelou mal-sucedida e ac&rr·etou cone.igo um des~ 

-\ gaste tal na GNCTU. gue nào apenas provocou seu de5estruturamento, co~ 

ì mo revelou divergéncias (antes latentes porém insuspeita5) de tal por­

~, te, que nào foi possivel deter o processo, nem sequer mais tarde reto­

"', mà-lo nos moldes primitivos. Com esta greve as experièncias cooper·ati­

"'· vistas ligadas- aos sindicatos e associaçOes começaram a declinar. O 

~, empresariado, embora nao em sua maioria, começava a compreender que 

', 

cedendo poderiam manter 5em tanto8 riscos sua posiça5. Os setores mais 

conservadores dentre 08 trabalhadores sairam fortalecidos. Suas pro­

postas de voltarem a luta via propostas reformi5ta8 parlamentares tor­

naram à ordem do dia. Até mesmo os que, dentro deste enfoque pensavam 

manter o cooperativismo, o faziam numa 6tic.:a que n&o reconhecia como 

até entào se fizera, o alcance àeste instrumento de modifica~òes 80-

ciais. N_em o5 quase 800.000 cooperado8 que ae centrai8 sindicais di-

ziam ter na época de auge sustentava o credo dos reformi5tas. Mae, 

mais grave do que isso foi o fato de que, precisamente neste momento 



~, 

.....- E-st.o.va.n, '-'-Jr:.~çando e se expandll }'o:-.i;:; .:::untinentE- europeu o.s primeirae 

de se e.deque.rem ee experlènc:ias br·itb.nicae cie monte.sem de 
'- .. unidaàe.=. fabris cooperativae aos rncldes do resto da Europa. Este ex-
....... pans&o era fruto de ume. novidade no meio sindical. a idéia de que oe 

~ trabelhadoree deveriam procurar agir de forma global. 

--. Oe sindicalistae br·itanicoe mantinham entAo ligacOee com oe seus 

homologoe francesee, flamengos e alemàee4 Havia uma proliferaç&o de 

sociedadee e assoc:iar;;bee. de trabalhadoree cuja finalidade era eetrei­

tar eetae r·eloç·Oes. Começ·eva-ee a pensar nume. Associaçào Gera! doe 

'"""· Trabalhadores. u que significavEs. um horizonte politico potencial gue 

o e detrator·et: dos · .3ocìo.listae. Utopicos" n&o costumam r·evelar. Isso 
~, 

tudo mostra o terreno no g_ual pode se estabelecer e proliferar a expe-

riència de Rochdale. Nb.o se ob~ietiva retirar· o méritc' f'r6prio 6. est a 
i experiéncia. Has tornar racional, porque vista nào mais como um fato 

extraordiné.rio desconectado de um contexto hist6rico mui t.o particular. 

um experiéncia que marcou época. Rochdale é vieta por muito daquelee 

que a estudam como um fato ins6lito. 
' 

Decorrem dai dois erros bé.sicos, o primeiro consiste em duvidar 

'· do &lcance efetivo dos resultados decorrentes desta experiéncia e é 

""· geralmente cometido por autores que costumam minimizar a importàncie 
' 

) dos pensadores sociais pré-mar·xistas. Os dados muitas vezes lhes pare-

"', cem exagerados, dificeis de serem verificados. O cutro. de base oposta 

""", parece guerer colocar um alcance hist6rico e social na proposta bésic& 

~, dos "Equitéveie de Rochdale", que estes nào poderiam ter, inclusive 

por urna questào de ordem cronol6gica. Como é caso de certos autores 

que parecem estabelecer ligaçOes entre as Sociedades Secretas "coleti­

vistas·· de Lyon (que tiveram forte influéncia em Proudhon, tanto na 

sua atuaçao politica, quanto na elaboraçào de sua obra sobre a auto-
, 

gestào. ), na França e os Pioneiros de Rochdale. Logicamente até este 

encontro nunca poderia ter se dado, pois o tratamento dado por estae 

duas experièncias ao papel da classe trabalhadora difere em aspectos 

b~sicos, de forma que as fracas conecçOes possiveie seriam mais prova~ 

velmente obra do acaso do que de um projeto racionalmente elaborado. 



Com 
~ 

'--~
1 

foque de instrumento à servi~o do c·pE:r or- lo ::io. ..-,c, i E'. este e stava tentan-
~. - r 

::.·e:--' recuperar o gue o e divulgador·ee: ::i& experiènci& de Rc>chdo.le hav:::..am 

;:::, conseguido implantar para dar-1t·1e urna forma mais pròxime dee propoetae 
,_ 
~ mais revolucionltrias e do elcance inter·nacionalistb. a gue se propunht~.. 

::::.__ Diacutia-ee inclusive uma educecào cooperativa, de modo gue ae coope-

~ rativae asseguraesem e proliferaçào de eeu ideal, como reduziria a 
._-· --- -

' poseibilidade de deterioraçào deste ideal por falta de eustenta~ào 

i inetitucional. Neste sentido, principalmente no continente europeu foi 

de fundament.al importbncia pare arregimentar oE: trabalhadores para oe 

......_ eindicatoe, cujt~ existéncio. era recente em relaç8.o aoe briténicoe. e 
~ - ' . 
__ re1at1vamente muito mais frage~s. em particular os franceses e belgas. 
-, 

Marx iré. escrever- num dos raros textos em que se permitiu relatar como 

imagino.va urna sociedade comunista. urna sociedade ger·enciada pelo tra­
--, 
j balho cooperativo em gue c>e trabalhttdores elee meemos responderiam por-

- sua produc;:ào. Em "O Capi t a. l"' (l i vro I I I. vol urne I I da edi~;:Ei.o Bibliothè- '\ --, 

que de la Pléiaàe pftgina 147), escreve ele: As cooperativas de pro­
! 

! 
duç8o sào a prova àe gue o capitalismo tornou~se[. __ ] eupérfluo como 

; agente da pr·oduoào ·. Neete moment.o Bakunin. j 6. começa a desenhar o que 

} poderia constituir uma sociedade igualitéria na quo.l o_~ooperativismo 

ì fosse o modo de produc&o- Mai e tarde, na Internacional _-.:e Saint~Ymier·. 

i ir·é desenvolver ainda mais o como seria possivel colocar tais ideaie 

--\ em pré. t i ca. 

' Nesse periodo o coc>peretivismo passa a questionar n&o s6 o tipo 

de produoao, como ocorrera no periodo anterior, rnas também a validade 

"" do modo de vida gue esta produoao imprime. Passa~se a defender a manu~ 

tenç.§.o de certos padr5ee de consumo tradicionais. nào por "saudosis­

mo", urna volta a um inexistente passaclo tranquilo e buc6lico anti-di~ 

luviano. mas porque estA se defendendo um padrào de vida pr6prio que 

nào o sìmples eco do burgues. Isto se dA de duae maneìras. De um lado 

hA a defesa de urna produ~ao arcAica gue nào sobreviveria no enfrenta~ 

mento com a produçào moderna de bene capazes de substitui~la. A preo-

", cupaçào ai é com agueles gue nào conseguindo encontrar nova profissàu 

irB.o ser marginalizados. é a preocupaçào dos anarguist.as com o "lum­

pem~proletariat", Bakunin, por exemplo, defende a manutençào do arte­

sanato redinamizado pelas cooperativas, o que calcula deveria permitir 



tr-t--.:a. De- outro ledo hé. a idéia à~;; gu.e- a burgueBi_a __ eet6 i~ondo um __ p_él-
-~,, ------------- - --

--' dr&0 culturE:~,l._ um padr&.o de vidt:l. Lutar contrt:l ieeo significa propc•r 
uma alternativa a este 

.... ~· mente o que é feito n(_ 
"' 

padrào. Cento e quar·enta ano e depoie é precisa­

Norte de It6.lie. com euas "ligas de trabalhado-
~-~----------- ---

""· ree artes&oe" cuja eetabiliàade além de ter impedido o fim de profis­

"', eòee t.rl:ldicionait:, ainda coneeguiu diminuir riscos resionais de pro­

blemas de éxoàos rurais. Com a ve.lorizacAo do tr·abalho arte sana l, re­

tem-se mais facìlamente o habitante local, reduzindo oe problemae eo­

ciais que tradicione.lmente afligem os centros urbanos. A Itélie reco-

-.. nhece que assim como o mercado informal. mais até do gue suae expecta--
tivas. este mercacio tem sido importante para se-u desempenho econ6mico. 

Mas do mesmo moao que a lnternacional trouxe é.nimo novo ac' movi-

mento cooperativista, seu esfacelamento correspondeu à um r-efluxo Òé\s 

idéiae exper·iènciae:. De modo que é poseivel falar de um movimento 

ondular de ascenç:&o e quede do cooperetivismo associado a trajet6r·ia 

dos aemais movimentos sociais. Na segunda Internacional, pela mudanç:a 

~. 
de enfoque que previlegiava a moderaçào social-democrata. o cooper·ati-

' 
vismo combativo decaiu muìto, e de modo seral ·o que se propunha para o 

', cooperativismo era que o Estado se dispusesse a sustenté.-lo. NB.o se 

-, mencionava no:s documentos de:sta Internacional como, nem qual o alcance 

~ desta sustentaçB.o. O cooperativismo aparecia entào mais como urna ini­

~, ciativa fraternal, do gue como elemento ativo de transformaçào. As co-

) operativas cresciam sem mais a idéia de formarem grandes confederacòes 

~ capazes de enfrentarem os grupos privados capitalistas tradicionais. 

) Eram iniciativas localizadas, que beneficiavam quando muito pequenas 

ì localidsdes. Foi necessArio esperar a Primeira Guerra Mundial, e com 

e la o processo revolucioné.rio russo para que as idéias coletivistas 

~ pudessem novamente voltar ao debate. MUltiplas foram as experiéncais 

cooperativistas tanto durante o periodo lago subsequente ao da mudanç:a 

do regime ~uanto ao de implantaçao do bolchevismo. Lenin, reconhecendo 

o embasamento te6rico de Kropotkin na eieboraçào de uma produç&o em 

escala baseada na gestào cooperativa dos meios de produç:ào. ira adap-
'• 
~, t6.-las à ideologia soviét.ica, muitas vez;es conflitante com seu modelo 

bAsico. De fato, Kropotkin iré elaborar um conceito de cooperativismo 

baseado na anAlise da vida em eociedade efetuada em diversas espécies. -, 
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reft--

pelos pensaàores sociais anter ior·cs. Ve rr;esm.:~ ;:uc•do como 

posteriormente b conBolidaçb.o do bolchevie:~mc' C•:•rr;._, .jc1U1:.r·in::.. c·fi-· 

ClO..i.- algunE-; passar-Bo 8 pensnr no "'Homem soviético 

fJiar.c,.=:. ressa l tandc alguns pontos na o bra do mestr·e, iràc1 se dedlcàr· è. 

e1aoor·a~;:;.'~' Q( 'Homer. cooperative" N a bae:.:e de tudo, o. autogestb.c: _ E 

~, 
nome n t t:t- c:onnecia .. m bern J S'E- tor·nam irreconcilìàveis. Lenin mont.a 

~--
e .:::c,v.r:uzo:::f:. cet.iranc:io de:..es a idéia de gue oe trabulhadc,~ 

-, ~-·et· puc:iesse~ aJtogeri~las. Limit& além do mais seu alcance economicc. 

fazendo com quP se àesenvolvessem b ITJa:r-getn Q,~, restante- da econon:ia eo-

-, -..d.ético., gue tinba no planejamentc, c:entr&l e no controle dirigie:L-b sua 

"'"'1 marco de distinç:Ao bB.sicB com ae hom6loga::-. capitali:::to, poi;::; mantinha 

-, método::: par·o. ob"tene:Ac· àe aumento de pr·odutividade c:c.mo o "3-rakanovi.s~ 

'"'1 mo variante estalinista do tayloriemo, que: consist.ie em premier· 

obtencF...o de maior produtividade, principalmente em trabalhos pesados 

com objetìvo de ultrapassar as metas estabelecidas nos planos elabora~ 

òoe: pelo Gossp:.an. Ou seja n&o apr-esentavam nenhume disttnç,11,Q real en­

tr-t- as P e laç:(,t:E.' de t.r·abalho com a e empresae capi tal iBtaB, como propu~ 

Ne• etJt.ant.c., o c.-::.ope.cat.ivismc, t.er-6. de eeperar até os c:onflit.os da 

.:;uerr·a i1undial para VO.l. tar· r.ovamente a .:c:er ae alguma forrr.a. '-' 

E'lZC ;e um slc.t.ema quc- buscasse mai or igualdade na pr·oducF.o. De fate. 

excetuancio a c:urt.a experiencia anarguista durante a Guerra Civil Espa~ 
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ffi(J(l: 

n_oc. esgu_em&e capi tal i::.-

A ~xperi&ncia espanhola fica-

l ·=-· F i 01 

anti-industriali~ante'. Algumas velhae liderancae politicaB. 

viemK-' pudessc~ cc,ntribuir· E"rn algurMi coiec:a para aguele momento tAo deE.ia-

lentodo1:· qlJe IC>l ~- inJecliatc• pò:::-fruer·r-8. Cur-iosamente, foi na periferia 

6os paiseB g~r·adores dc: co~flito mundial gue este voltou a posicbes d~ 

indiferente a ideolc,gìb. dominant-e politicamente 

passou a ganhar peso. passando em alguns caso::; a sesr inc:ent i v ade, 

"'· ofic:ialmente e fazer portanto parte do arcabouco ideolOgico no guo.l 

:b rocuravam se legi timar· os novoE:: governos. 

A A.rgélia. 

Na A:r·gélitt, ainda em luto por suo 1ndepe-r1àéncia POlitica da Fran-

,-.. 
,Q, 

---------------
0. 1=-'r_·_inc: iP(j,l organizé!-_~&o ar·maàa, a FNLA adotou. a pedido de Ben 

Be-:t..lo. principal figura da inàepenàencia do :r;:•ais. o cooperat.ivismo co-

mo maneiro de sustentar a deficiente economia da.s regiòee.. livres. 

jd estava em curso urn pr·oc:essc, de apropriaç8_,:, e:oletlVb. dos ben.s va~ 

gos ou seja abanàonadoe pelos seus antigos ocupantes fr·anceset:. Et!;-



po.Jéi a c_.. 

cc l or, l tJ. J f:lXOE. 

' lhaàor·es. 

propage.nòa. O è>: i t. v cr·e::scent.t· òb E-conomia deste paie:;. principalmente 

c.::,.ò.:t.urr~e::. .. de é'Convmia mui t. c, diversa dà gue.l costume::iréirnente haviarn 

t:e or·i.~inéld(' 1:.eoricamente estes tipo::_: de economia<:. e;c,letivas, pr·ovand'~ 

_) gue c cooperr.ivisrno_ faz ~lus a maleabilidade que cos~uma cçtrcteriz&-l_u. 

' ' 

apr·esentados. como ai n da se encarregou de inov~-lo tr-bzendo contribui­

c·òe::--. de mc,òelos tr&dicionais e/ou regionais nas relaç-Oes comerciai.= .. 

PH'à.,:t.ivas e sociat::. produzindo assim variaçbes originariamente n&o 

cc_.r,::.E-[.icio.:2. nc,f::· projet.c's de base, rna:2. que tivera.m grande irnpacto par·a o 

-; yrucessc· aE- abso:r·:.::·E.c' e inco:r·poraç,.§.0 das prb.ticas cooperativìst.as. No 

ì ent.:tnt.e- seu impac:t.o no e: àemaìs paises foi. de certo modo mai or· do gue 

"' ::_,E- res·L;_::_t.ooc:;o: alcan:;-e.àùE:: ne; :t:'r-òpr·io pe.iB 1Sempre limitb.doe: ac:t: ber:B 

poi e, c, gc•ìpe do Ce:ì.. Boumedienne em 19 cie .:iunho de 1965, 

fim na pré.tica a autogestào inE~t.i tucion&l isade. por Bella ern 1963. 

h lugosltitria 

No final db. Guerr-a. a lugoelé.vié:. eurge come• paie, tencio-se cosntituido 

durant.e 6 luta de guer·rilha contra o nazismo. O Estado dai surgido era 

-io tipc. st.alinist.a, "Estaòo totalité.r·io de par-tido ùnico". Os iugosla­

voe. chamam este periodo de sua hist6ria de "periodo de centralizb.~&o". 

De inicio. houve expropriaçòeB de bens doe. patròes prìvados, geralmen­

t.e:: colaboraòores do regime nazìsta, considerando-se gue os anti-nazis-

r.as haviam acabado em prisòes ou sido mortos. AtE':, 1.~:,c a populaç:ào 

acr·edi ta no patriot.ismo dos membros do partido comunista, ace i t ande· 

sua atuaçào como sestor no lugar àoe: ex-patròes. Mas ero 1948, com a 

x 
' 



' '-

eir;UI::-. mai~· por·que a Unico int.er·venç;hc' amer·lcnna t1 fevor de Ti t-o fo2a 

'· d~ cunno econòmico. gw:-branòc o bloqueio impost.o àguele pait: p~: _l& 

~ UR.3.3. obt.endo assirn b neutralidade de- um pa1s no bloco dot·. advers6-

Ti t'-' ac:redi t.o.vt:t ~:ey- necessério eetabelecer o apoio entu.siasto ..._,_ Y'lOS. 

massa~ para enirenLar. se nec·essàrio o poderio soviético. para is-

~ 

classe dirigente entre 1841-ld45. :ito concilia a burocracia dirigente 

e.=.pon;::.aneamente éu.gune: conselho::.: de f6brica. not:: quBis 

operé.riae e:obre os guadros comunisto.e aindél eram sens.ivei::.:. 

t1at:: a::.: raizes e o éxit:_::,_J.._~ç_nicg_ d.§._B ç:ooper·ativae. iugoelavae est.bo 

""', prin,::i}-l-:t:ime-nte numél. cer·ta trad~<;:ào hiet6ric~. de tr~_Ì)?~ho __f~OQ_:e_e.:.r_éitl-~S:· 

ne. c&mpc, b.~::::icamente. O t:: te6ricos oficiaìs da antiga Liga dos Comuni e:­

- t&E: luge>E:lavos. nome do h1)je extinto part.iào comunista iugoslavo. pre-

-, tenàiam o.t.~ a década dr:- t:)(', gue- ttE: raizeE.: anteriore.::: nào tinham gr-andr;;­

' importb.nc Ìf:. no ftn6menc,. ma E: p:::-·ogl·eeel v amen t. e a dm i tir·am que es o:. e teri·=-· 
~· 

"' sido um elementc1 fundamentB.l na consolidacElo do cooperativismo nc· 

pais. Urna outra con"t:.rovére.ia surge desta confiss&o. Quéll teria si dc• b 

origem ao cooperativismo iugoslavo ? As caixas Reiffesen, herança ds 

colonizaç:ào prussiana ? Ou mais modernamente a experiènci& surgid& dc 

contato entre militantes volunté.rios deste pais na lut.& contra o fran­

quismo durante a guer·ra civil espanhola? Parece que hoje com o fim da 

hegemonio do pais. oe. est.udiosos chegaram a conclusào de que nae. é.reas 

dc antigo lmpério Aust.ro-HU.ngaro foi a forme.ç:ào de um fundo comum paro 

compr·a ae gràos e insumoe agrico:ì.as gue levou à for·ma.:;,&_o daB caixab 

Reiffessen. tornando a~: regie~es norte (Cr·oécia, B6snia-Herzegovinia E:: 

Eslovèniaì ricas. princip&lment.e se comparaàas às pr6ximas do Albània. 

No en"t.ant.c.,, foi de grande valia o con"t.at.o com ae cooperativas agricc,~ 

laE: e indust.riais catalàs durante o. Guerra Civil Espanhola. poie: olém 

de ser urna experiéncia pr6xima db. realidade eminente daguele pais.que 
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ce n. Ler se aproxim&ao mais desta maLr·iz cooptrbtivista. extendendu- a 

f. curta experiè.ncie. db Tchecc·-Eslovd.quitt em 1966. 

f... rigor· & aut.ogeet&o jamaie existiu neste paie. N&o se deu nee.t.-=-

0per6~·ic de:- Buàar-•est-e. (Jcorreu porérn um proceseo pacifico de 
a o emp~-e sa 

=: na formu:J..aç:ào de Joseph e Vladimir· Fiser& em art..igo guE> se tornou hiF-
~ 

1 tòrico: [Os Conselhos Oper&rioe na Tchect.rEslovàguia~ no nU.mer·c, e:spt:--

"' 
~, 

ì 

::<~.o .i da re v i sta Autogestion et Socialisme ( 4 )_. bae::icamente 

inicialmente à Boémia. o processo refletia a dificulàaàe imediatament.e 

ressentida de se impiantar sem moàific.acòes. o model.o soviético. A 

pr.:.men·a pelc• fa~o da Tcheco-Eslovéquia jé ser· um poi:::. inàuetrialmente 

desenvolvioc, com urna por-centagem de ·70% de oper-B.rios em rela.;:B.o a po-

global t dados de 1963) contr·a 35~0 na RDA. Por isso foi neces-

s§.r io t.entar o.lgumas fc,rm&:::: de parti c ipaoB.o, que falhar·am. As tensòet; 

aumentam t 51 entre optré.rioe e oe: técnicoE:. o centr·c, e ae:. empresas. Nt-, 

~, Boèmia pertanto come.;:aram a aparecer movimento.=. espontè.neos de coope­

---. rativismo autogestioné.rio. A iniciativa de inst.itucionaliz6.-los veio 

no entanto do governo que pensou ter ali um meio de aumentar sua pro-

Jutividade industrial, pois relat6rios oficiais apontavam semelhan.;;,ae: 

entr·e a ati tude dos trabalhadores no pais e os assalariados nos paises 

.:-apitalistas. querendo com isso frisar o desinteresse dos oper·érios 

pelo seu trabalho, dado que os primeiros n§.o identificavrun o conceito 

.:i.t- :f>OE;se estatal com o de posse coletiva das empresas. A r·euniào de 

janeiro de 1968 do Comité Centr·al do Partido Comunista Tcheco foi o 

estopim. Autogestào ee tornou tema obrigat6rio doe jorna.ie e revist.o.s, 

e prioritario na.s f6.bricas. Em mar·.:·.::> se elegiam os :f.'rime-iros cone.elho.=.: 

oper8.rlos_. 

invadiam Praga pondo fim a experiénc:ie,. No entant.o a curta experiència 
-- --

tcheca foi capaz de gerar um nUmero t8.o rico de deb&tes e lìterartura 

'\ 
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Import&.ncia destee trée exPeriénciae no cen6.rio do cooPerativismo 

-- recente. 

,-, CGOf-•1_-r-at.lv.t<ril- t.eve mornentoc. dt- aug.:_,. r.aic_; comr_) o ocorrido no 

:.u l (J l ' l-'Y' 1 u.::·11>Et l.triPn-::,e trabalhi ::::t a:.:::, que culmina de cer·to. formo. com a t.. 

primeiras lnternaclor.ait: e n1ai::.·. modernamente no pUe.-guerrél, onde 

ocorrem a:::: exp<:-l iPn.~·i;;u;_: b_c-im& t·t-ltttadae .. Seue momentoe: de refluxc, cc.,I·-
~.~ 

1·esponciem mhiE b un·,t; qut--:i~. no tt::cr;cienc::i.a hie::t6r·ice. de cr·eciment.o òo gue 

pr·opriamente d1. t. c a uma quecia rea l pe:r·sìstente e abr·angente. Mui t a~:: 

vezee. ele r·enéi.sce onoe havia e;ido dado como extint;~. soo outr·a:::: for·-

refiuxo cooperat.ivista decor-rente d& retomada de um modelo 

t-indic.~listo. maie. afeit.o b lut.tts pe.rlamentaree., como o ocorr·icio n& 

Gr-6-Br·etanha péos I Irn.e:r·nae:ionoJ.. se t.eve um visivel impac"to negé,tivc, 

ae frear urna eclosà,~ gemllft.r·ic.:_-~_ de c-oc,per&"t:.iv&s. t.eve t&mbé!n urr, et:-for­

~o posi ti v o gue foi a t-entat.ivtt de mai or racionaliza~ào do e.ist.emo. 

afim cie viabilizar· as restantes. Um esforço de estabelecer federar;:òe::. 

e- con:federac:·òes gu~ irfi propicior maio1-- flexibilidade às cooperativaf.: 

frente as eventuais mudançae. estruturais da politica, elemento que, 

num periodo conturbado como o foi a segunda metade do século XIX mui­

tae. vezes fez fo.lta às cooperativas, ineptas a se adeguar·em aos novos 

guoo:r·c•:=- institucionais. E do refluxo decorr-ent.e dos conflitoe bélicos 

0-3 Frimeira e Segunda Guerr·a Mundial, que revolucionérios e reformis­

taE. se valeram para recuperar e/ou tentar implementar· novas expe:r·ién­

cias coopertivistas. Dai a importb.ncia destee trés casos. 

A lugoe~lBvio par-a poder fugir ao isolamento na qual :::ma poE:t.ur& 

politica critica ao Es"talinismo havia levado. tenta formar um nove 

bloco no gua l pose.a se inserir internacionalmente. Para tal fomenta a 

' \ 



e:hom-~cios tnc.; a.sibtic·r_~e-.. etc. Durant-e- vint-e ano e. aproximadamente o. 

àestee. :p&iset~ em te1 tant.o economicamente, guanto politi-

~ c:omente indeperJàt-nc:itl em r-t-loçb.c1 aos àoie. grandes blocos faz corr1 gue o 

"n8.o alinhticio tenhéi gr-&ndt:- penet.raç·bo. A Alem&nh& C1cident&~ 

, (RF;..J conseguE" mw1 acurdo com o patr-onato obter Et co-gestbo, umt:~. medi­

"" ào òe cunser;sc' que pr·ocuravo limi tar os confronto e entre os for·te6 

'· f;indicat.c•::. o.~enJè(·.::_ e o gcJVerno de Adenauer·. Fare sustentar argumentos 

-.. favc,r-Sveie. t\ rnarnJtPtlç:ct,~· da e:v-gee:t&o. O.E> gTancìeE:: centrai:::: b.lernàs forarn 

l·us~&r ~& expe!'len-:ia l~goelav6 elemPntoe estatisticos para ilustra1· 

~, 

gue dominam a economia alen:1b. desde sua formaç:&o com 

Bi smor-d:. A Hungr·io pos::-:uia técnlc-C,E: for-nu:tdoe:; e/Oli com est . .§.gioe en1 

Belgr·ado _ A r·egiào dE- Tr-ieE:t.e-Tr·ento. fr·onteir·i'-'6 ent.r·e ltàlict e- Iu-
goslàviB ser·viu de vi tr-ine para e sta Ultima tentar expor-t or o mode lo 

cooperativista para r-egiòes européias vizinhas. 

A Argélio atinge urna outra parcela de paises, nào contemplado::-: 

pe1.o ài::-:curso de Tito. seu poder de penetracào é consider&vel, consi-

' aeranac·-se a ext.ensào rea.ì ào cooperativismo neste pais. -Consegue 

atingir nào eornente oe paises de influència isl&mica. mas também os 

demais paises sub-desenvolviàos. O sudeste asié.tico. por· exemplo. VE­

na experiència argelina um modelo passivel de ser adaptado b sua:::; r·e&-

liàaàe<: .. Mas é com a China que o Ocidente irfi debater os méri tC>S ac, 

~ cooperativismo. Nas décadas de 60 e 70. o maoismo vai encantar- urna 

parcela das esquerdas do Ocidente. Os feitos das cooperatiyas agrico­

~as chinesas é comentado nos mais variadoe meios. Pensadores das mais 

variadas matizes veem na China a possibilìdade de se implantar o comu­

nismc, em paìses agré.rios atrasados, "pulando" etapas para realizarem 

sua:::: revoluç,òes-

Em gr-andes linhae:., o debate gerado neete periodo é, diferentemen-

te do que ocorre hoje, mais extenso. Enquanto alguns pensavam no coo­

perativismo para superacào dos entraves ii dominaç,ào imperialista, en1 

cliscursos simpé:ticoe: a causas terceiro-mundist.as. ou-r:ros noE: paises 

c-en-cra~s irS.o questionar até o "porqué produzir", Querendo com isso 

colocar em xeque a essencia do modelo fordìsta de produçS.o. o ritmo 
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8C• 6,::· i c. pr-cponàc ou antt-vt-ndc Pt-ltt evolu;-b.o do deeenvolvlnJentu òas 
' 

:: .mbquln&f; e d& r,ec:nologitt (le un: rnc_,(tC ge-rt:..ì.. um muncic.· r1o qu.tt:i. a guont . .:i-

da d t- trabo.lhu foeBe b&fH-&nt.r:- l:·eduo.ir_,·e,. rJF<,c·r,t·t··'•L_,,., -.... ~ ·-·-=.c.-tè " t · - - .._ -- ..._,_, ,_,..._..i. ':,!UsL• · 1.:;,._. -b.) f;. 

..-..._ C"OlllCI: SE"!·ào oe trabalhadort-e mar·gint~.lizodot·- em mtteso.. por·quÉ- desnt--

" foram c:ont: ideradas c6mic&s porgub d&tb.daE::. anacr6nico::. ne. fim dos anoe 

-- 70 e nos anos 80, pois a e:i~ncie nào ha via atingido os avanç:os gue pa-

-. r·t~ ela l-inham sidc• prf'vist.os, mas gue no inicio da década de 90 ree:-

~. 

_, propria~bc1 coletiva dc• tr&b&lho p~los Estadoe ditos socialistas, a 

~- guem eh ama de ' Est.adoe. U:1.pi tal ie.tas burocr6 t. i co e;· . Corné l i us _Castori&-·. 

aes nos cadernos "5ocialismo ou Barbé.rie", que marcou o pensamento da.::: 

esquerdas nos fins dc. décodo de e:etenta. inicio de oitent.o. rétoma al-

gumas àestas questùee. apont.andc' como Gorz o cooperativismo como alter­., 
nativa para o contrale operério dir·eto da produçaò. Em ambae: as obr·at: 

a crit.ica ao tayioriemo e sua réplica eoviética. C• esta<anoviemo E. 

feita. 

A-cé rnesmo o.::: ree:imes m ili ta.res da América Latina e Asia. mai e ln­

suspeitus a€' sim~·&L.i&E: socialistat:. v&c: buscar nos modelos cooperati­

vistas destes paisee: mencionados. devid.9.ment.e deepid.os do gue pode vir 

a ser incontrolével pelo governo ou considerado tendencioso. soluçQee. 

para seus conflitos sociais mais bàsicoe. Hondur-as, o pais gue oeu. 

nào sem raz&o. origem a expressfic• "R.epUblica Bananeira" ou "Banana 

Republic", é telvez o caso mais tipico. 

O Pais tinha dois terc;-os de seu territ6rio nacional. como pro­

priedaà€' das companhias norte-americanas United Fruit e Standard Fruit 

-=:ompany ( 61 _ Ap6s inUmeras revo l t.as camponesas, nas quais ee.tas compa­

nhias acabaram por transformar, com sobras militares americanas. a 

força pUblica hondurenha em exército. para cohibir os revoltosos, o 

governo elaborou um pro~iet.o de assentamento rural de grande porte gue 

consistia em aprovei tament.c• de uma érea pant.anosa devidamente tratade 

e adaptada para o cult.ivo de horti-ìruti-grangeiros e agrumes em e:era: 

( 7 j . 



...,t,itui 

Aqu:. 

eixo pur- exctlE:nclo. do cc•operativismo, ou sejo o questÉl.(_! Òò 

&pesar de todo o d1scurs0 uflcl&l. ~ransparece o problema 

de legitimidede de UIT1b estrutur·b. pCJlit-ica de representaç:b.o 

-,monto da òt- cima par·a baixo. Kara~_;_j, J.>rinc:ipal te6ric:o do cooperati-

vismo iu~ :.,s.,.ovc, i e por um bom t.ernpo c' ·nUmero do i s" do regime de Ti-

gut coneiòer-ava um duplo perigo: t1 sabotagem dos 

~. 't:,drocr·at.s::c 1 terrr~., p&rc. definir· oe_·, eet.o.linie.n:.asì e os o.narguist.& CUJO 

· crHfiE: E'r·t-. t .::.r·é:lr· dé:l::.: m&of:'. d& Ligé:l do e: Comunist&e: o pode:r do trabalha­

cìor. 

Oe. rr.ilitaret:. hor.dun:nhos e.é• tivera.n1 o tra.balho de adaptor o apa-
-

rat.o cc•u:r·idico cri ade• ?C•:r· Kt~.rdelj àe. reo.lidodet:: latino-americ6_nae 1 mc-

Oif_:;__condo também. o discursc• i. Os camponeses ho,ie se recusorn a sairen; 

òe seue; lugares de origem para irem viver· longe de gualquer cent.r-o ur·-

Além do mais. tem a nitida consciéncia ÒE' gue n&o s&o gee.to-

r·e::·. o o e. t erras. apeno.s empregados. Est a consciE:ncia torna rapidamente 

..., corpc• quandc- tentam produzir· autonomamente e· por nao estarem a tendendo 

aos p.1anos governamentais, véem negados financiamentos e facilidades 

do e·. pe~ c_, g'.-:ove!"'nc-. ( Em gera l para exporta~Oes. ) Ainàa assim a sai da es­

colhid& pela classe dir·igente do pais para a.menizar oe. conflitos que 

""'. poder·iam desencadear urna Revolucào agrària mostrou mais cria"tividade 

do que as utilizadas pelae. "ditaduras irmàs" latino-americanas. Estas. 

também se valeram do instrumental cooperativista, e~em no entanto edul­

cor6.-lo como elemento de justica sociel, ne mesma intensidede, nem com 

a mesma habilidade hondurenha. 

Provavt-lment.e isto deveu-se ao fato àos demais paises latinos­

americano:=.. diferent.ementt' de Hondur&s, estarem empenhados em sua in-

dustrial L:aç-ào, n&.c àependendo. em ter-mos politicos, tanto quanto o 

'"RepUblic-a Bananeiro" da pac-ific&c:&o do campo ( 9). As velhas es-::.rut.u-

ras àe I-'ocier rural em paises como Brasil eram tnlvez maie:: aptas a se­

"' gurarerr, as rédees àos movìmt:ntc•t: agr6.rios, gue conheciam bern, do gue 

os movin1entos surgiàos num pais cujos "donos" no sentido literal da 
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Oe: otje-t1voe b&sicoe: dee:te capitulo e&o: 

-, -Mapear a~·. vertentes principai~: que der·am cor·po ao cooperativismo ne 

....., AméTica LatintJ. . 

.....,, -Deetacar a~: clife1·ente:::: f&ses de cìesenvolvimento do n1ovimento ne' con­

--, tinente. r·eeealtandc' t~.e. peculit~riclncies ern rejtt.cbo B. me,tr·iz eur·opéi&. 

"'· -htlatar c' desenvolvimento recente nas coopere.tiv&s dos Pò.iset:: eub-dE"­

' eenvolvidos, enfocando oe: caso:::: latino-americanoe .. 

"""· -Tentar· tr·acar urna panorama para o futuro do cooperativismo brasileiro 
-, 

& partir d& an6.lise de seu hist6r·ico recente. 

Do mesmo modo gue o.~esar de t.er r·aizes em comum. tais como urna 

domin.acf.,) coloni&l iberica com car·act.erieticae semelhantes. cul tur·a.s 

=:. semelhantee:, 

com car·acteristic&e. eociaie., econ6micas e politict~.e:: muito diveret~.s. 

Por este dado compreende-ee que oe movimentos cooperativoe sofram mc·-

~-. dific:aç;Oes espec ifice.s de pais para pais. 

-...., Mas as difer·ençe.s nào sào &penas decorrentes destas particulal~i-

-... dadee: eBtruture.is, elaB sào também ideol6gieas. Algumas tornando form& 

de verdadeiras correntes de pensamento cooper·ativista, podendo ser 

mais ou menos pr6xima dae. correntes tradicionais, ou pelo contr&rio 

firmar-se como crit,ica fundament.adt~. em experiéncias locais ao modelo 

rochdal i ano eur·opeu. 

N a AmGrica Latina ae. col~r-ent.es cit.ndas acima s&o: 
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tema. 

~- t.: Cooper·&tiviemc' ir.ciigeeniet.t--, c<1m r-eizes nae. culturtte. precolombìa­

-- na=... oc:or-r-t- principalmente no 114::-.:ic·o e- nae. 6.r·eae andinaE>. 
~ 

c ' Cooi->erativiemo revolucioné.r·io de e.lgune ide6logoe dEi esguerd& es-

"""' tatista. crit-icoe:. d& t.r·&diçiio roc-hdt~.le&na. Elee sue:tentam g_ue o coope-

d; Coo:l=--'ero.tiviemc· anar-quìeta e liberté.r·io de peneadoree: antie::::tat:;.e.·· 

"'· tae;, que se distinguem do::: demais cooperativistas revolucioné.r·ic_, por· 

est.arem convencidos da validade àa organizac;:ào livre e volunté.ri& par·a 

emperar 

te n te. 

impo-

Groee:o modo e&o eetae ae pr·incipaie correntee; gue contribuiram 

----- para él. formaçào do cooperativismo na Améric& Le.tino.. Geografice.mente, 

~. 

corr·espondem 6.e seguint.e.::; ér·eEte: 

Etì C6ne Sul- Argentine, Ghile, Uruguai e Sul do Braeil. 

'"' E urr1 modelo eur·C•PE-L<, roc:hdaleano em eua eeséncie.. Foi tr-&zìdo na rnaior­

~, parte dos casos por emigrantee europeus no século paseado e pr·imeire, 

~. década. deste sé culo. E mode lo cooperEtti v o mEtie enc:ontre.do, surgido de 

forma expontàneo. e de livre iniciativt~.. 

b) Resto da Améric:a Latina - restante da Améric:é', DatinB. Car-i be e 

América central. 

E urt1 modelo r·ec,ente, fomentado pelo::, Estado de maneir·a nitida. 

~ tualmente t.em a.poio naE: tradiçOes indisenas locais. 

Even-

Paro. compr·eender as mudanç:ae recentes no cooper·a.tivismo latino 

-americano é pr·eciso ter em mente esta divisào géo-politic&. 

Do ponto de vista tempor·al, os principais momento e da hist6r·ia do coo­

perativismo na América do Sul foram: 
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~ l~ esse periodo se r·et~l izoram o e ex per· iment.ot-: cuopero t:._ v J f. t.6t: m& i e an t~-

go s. &lgune do e gu&iB &ind&. existerr1. ùU ft:char-~rn SUO t'- portae Ìi P<fUC'C. 

"' c:omv .. ù caso de El Pr·ogr·eeo Agricola de Figuf gue in1e:iou sua e. ope:co-
-. 

<?bes 
~ e m 1898, El Hogar Obrero naeceu e m 1905 e fechou sue e operEJ.ç;òee 

no eegundo semestre dE- 1991, a.mbas na Argentina. 

NEt terceire déc.:aòe deste eéculo até o p6s-guerr·b., em 1945. Neeee 

- periodo as principais leis especificas para ae coope:rotivaB foram son-

- cionadae. Servirào de limite e/ou eetimulo &e naecentee cooperative.e;. 

-. Chi le 1925. Argentine 1926. Colombia 1931, Brasi l Hl32, Costa Rica 

-~ HJ43. Equador· 1937, t1éxicG 1935. etc. 

De 194~~ até 1960 f:i 8ç§.c: àtt Org&nizaç&o doe Eet&doe Arnt:LLCb.-

noe(OEA ì. cuja aç;èi.o erf1 prol do cooperativismo atravé:::~ de BUB See:é.o òf-' 

-, C:ooper·ativismo, estabelecida em 1946. foi not(,rio. O 6pice do envolvi­

~ mento gover·namental se deu na X Conferènci& Interarnericana. ocorrici.:_, 

~\ em Caracas ( 1954). Ai se eetabeleceram es _primeir·tte. r·esolucòe:::; sobr·t-

·.=:ooperati vas. 

t1aE; c auge de desenvolvimento abrange a décad~:~. de 60. 

A Ata de Bogotà t 19t33l e -~Carta de Punta del Este \ 1963) dest&-

c: adio o cooperativismc-' como instrumento de desenvolvimento. Uma irnpor·­

tante ajuda externa para projetos cooperativos de desenvolvimento e::E­

deu neBte per· i odo. "Meno e r·et6rica e mais apoio efetivo dos gover·nos e: 

...., instituiç;òes", é o que analistas como Crecogna apontern para definir a 

...... década. Entre as estruturas de apoio fomentadee pelas duas reuniOee_: 

, acin:1a citadas ressalta-se; a -OCA- Organiza..,&o dae Cooper·ativaB da 

...... América. fundada ern 1963, a SIDEFCOOP de 1969, Sociedade Int.er·america-

·, 

na de Deeenvolvimento do Finaciamento Cooperativo, e a - COLAC, de: 
1970. Conferència Latino A:rnericanas de Coopercativas de Crédito. Além 

de urna sér·ie de 6rgàos òe fomento intrenos è cada paie. 

O periodo eub-seguente ser6. um periodo critico e vai, (continuan­

do è.. seg~.lir a cronologiE, de Dante Cracogna, consider·ada clbse:ice. nl.Jt:; 

meios de est.udos cooperativos J dc• inicio de 1970 à meados de. década ci~ 

Se. A OEA reduz drasticamente seu apoio, o e governo e autori t6.rioE~ 

atingem seu .é.pice de poder, e quando nào ignoram o cooperativismo, o 
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:icic•·Pc•:!th:be gue s&o inst.ourt:eJ.c,.~ cìuronte- este. ondf:l de gover·noe mili--
~ 

----""-tares. ou J:,r{,-militaree. O fr·o:..-ose.c• ae_t· empre:i.tacìae leveldae 6_ c.abo n::_-
~ 

._/ per1odc fez com que aumente o nUmer·c· dt: cor-rente e e t.eòr·icos contr6--
~ 

~·' rios ac>s movimento t; coopereti vie.tae tredicionalistae de cunho rochada-

O per-iodo e.t.ua.l começ;e.. com o r·eeetabelecimento de sovernoe demc>­

~ créticot~ ne regi&.:.·. Produz-ee ume reva.loriza.oào do cooperativismo re-

--, conbecenào-ee eu&E- poseibilidaàes. mas tambérn euas limitaç:Ues. 1st c• 

',eignifice: que nE:o é•::nsider·t~-se m&ie .. de for·mtt sen6rictt. o cooper·t~.ti­

""'· viemc. ,_:omo pt~.ntlcéit~. univer·s&.i. Ti:t:·icc er·r·o doe. anoe 6t?i. ~ue ìnduziu ét. 

:_:. crio.çbc.· desenfreedéJ. àe inUrner·e::; coc•perttt.ivtte sem nenhum& condi~;:tJ.c, re&l 

=:·d~ viabilìdade econòmice. mal implant.ada:s. sofrendo forte resist.énc-ùi. 

::• de integraçào. B.ae. popul&cèJes locaie, a quem deveriéJ. teoricamente be .. 

=· neficiar, most-rando por ai o dee.conhecimento t tinto doe. governo e qu&nt(• 
' 
_i àae organizacòee eocìais acerca dae. ee.truturas polit.ìco-sociaìs locaie 

=: vigentes. seu funcìonamento e eeus limites. Na realidade o que ocorre. 

~- segundc· a maioria dos autores. é um enxusarr1ento do modelo cooperati-
, 
-· vist6. implerrlentttcic·. O e.uceeso dti maioria dae: cooperativ~s a.ce.bava por 
-, 

_, dissimule.r· e.s deficièncias b6e.icae::: das Ultime_;:; à chegar·. Ou seja, come• 

, a pr·ogree.sào médiéJ. citi cria"&o de cooperéJ.tìvas tìnha progredido bem 

:· (com algur1s caeoe. de rit.rr1o de cree.cimento exponenciéJ.l J, n&c, deu-se n& 
) 
~, époc& devi d& atençào às deficientee'. 

~, taie. 
j 

Ocorre porém que ~lustamente eetae; era.rn cooi=-·erativae. experimen~ 

que coneumir·am um montante razo6.vel de recureos e nào derarr1 

~: resultados previstos peloe motivoe levantadoe acima. As cooperati vas 

:: que apresentar6.m melhores resultadoe. foram as mais antigas, beneficia­

', dae. t.alvez pela primeira vez por incentivos governamentaie.. Em outr-ee 

palavraE~, seu crescimento nada tem de extraordìn6.rio. e le pr·ovém ne 

reéJ.lidacie do feto de que estas cooperativas tinham uma potencialid&de 

:reprimida de crescìmento, que esforcoe maioree de integraç:&o acabaram 

por· revelar·. 

Orae., bae.ettdo nee.t.ee reeult&doe .. muìtoe. governos fizeram do cvo­

perativismo o eixo de eeue prosramas de assentamento rur&l, por exem­

plo, eem no entanto dar a devida atençào ao fato de que era neceseàrio 
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fore necessArio efetiv&r· 0om bB &nt~r-ior~e por· ceusa de eue experi~n­

... -- eia pese:e.àa. Ae cooperativaE: mais velno.;::· haviam e.ofriàc urr, verdlideiro 

-- proceee:c, àe eeleçào ne.turel. e portante• dlepunho.m de um "know-how' em 

relacào àe mudences inet.i tucioneie, por· exemplo. 

Estas exper·iènciae acumuledae:: n8.o puder·am. nem poàer·iarn ser 

transmi tidas àe mniE; novee. em razllo de suae diferencas bé.eicae; de ob­

~ jetivoe. 

Cooperativ&s de t.:r·abttlho, de eletrificacao e telefonia rural. e 

'"' principalmente agro-industriais, como queriam desenvolver muitoe• go­

vernant.et; latino-americanos. nè.C> t.inham r·eiz algurna noe. rneios ondE­

' procuraram se ine:er·ir·. Fior. as vezes est.es me io:::; e ram front.almente 

' contrérios aos ut.ilizadots locelment.e. guandc1 e.contec:itt da r-egiào aoncie 

, o pr-ojetc. dever-ia se desenvolve!· ter- bases cooper·ativas hist~•r-ìcotc; 

mais ciesenvol vìdas.. No confronto, opunham-se m8t.odoe e tr·adicòee: d&é: 

~- coc.peratìvas jé estabelecidas à eetruturo dàquelas montadae. pelo Este..­

do, gerando imense desconfianca das populaçOee locais, mais propense.s 

e. eustentarem a t; cuoperati vas rnaie velhas, no confli t o .. 

H0jE'. em part.e decorrente cio re torno 6. r·epresentaç&o insti tucìc,­

nal tipica das democraciae. burguesa::: liberais. c' Ee.tadc, volt.& e. se in-

teressar pelc• cooperativismo. A OEf. renove seu int.ersse ne' tema. apro­

vando o Comi te lrH.e:ramer i c ano EconOmico e .3oc: :i. al ( CIES ì, no acordo d t-

~, San José sobre desenvolvimento e pr·omocào de cooper&tivas elaborado nél 

reuniào téc:nìca realizada na Costa Rica em 1984. 

De modo geral, oe governos ao menos em e;eue die.cursoe oficiais. 

s&o favor6.veie ao cooper·ativismo. Isso porgué a e-imples listasem dae; 

v6.r·iae legislac5es nacionais especificas n&o é em si revelador·a dc, 

grau de envolvimento r-ee.l extr-a discureo destes governos, urna vez gue­

nao garantem que eetae legie:laç:Oes tenham tido viséncia na pr&tica. A 

legislaçào da maior parte doe paisee. latino-americanos declare.m as co-

operati vas: "de interesse social" ou de "interesse pUblico·. E o ce.so 

ào Brasi L Costa Rica. El Salvador. Panamé., Colombia, e de muitoe ou­

tros. Mais ao que isso, desde a Constituiçào Mexicana de 1917, muitas 

Constituiç•Òes na.cìonais tem inseridas capit.ulos especiaié; eot>re o te­

mo.. Em geral nos capitulos r·eferentes aos direitos dos cidadàos ou n,:y 

da organizaçao econOmica e social do Estado. A Constituiçào do Equador 
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auotgest.So. int.~gr·o.dc· por empresas coopera t i vas, comunaie. C•ù e:imil.o-

~'·ree' entre oe ee-t-or·ef:· de economie necional. 

Nb. verde.de, apenae. o Chile destace.-se do grupo todo. A ee.pecifi-

- dade- chilene eet6. no fat.o de nào ter normae especificas de apoio P&N1. 

- ae cooperativc.e. O gover·no militar· de Pinochet, e;egundo a OEA, diz ex~ 
~. 

pr·eserunente que n&o ae. fomentava pera evitar o "paternalismo estatal". 

~ Ne verdacle, pode-ee pensar que nào o fez com o intUito de minimizar um 
--.. 1.egedo dc· regime de Alliende, que nào conseguiram extinguir. 

1-.t.u&J.rnentE-. o pr·ocet:sc. de revis&o d&e lesielaç~Oes tern ocorr·ido no 

mai or part.e do e paisee. latlno-americanoe;. Além dae reeetr·ut.uraç·òee dE-­

corrente e: ao. necessidade de adequaçào das cooperat.ivas ès rrmàanç:ttt: 

~ ocor-ridae: ne sta Ultima d6c.~da no cen&rio inter·ne.cional. h6. -~- incorpc,­

r·aç:ào da cr1t.icél. b manutencào àoe.: padrtiee. cl&e.sicoe roe:hdalianoe. . .Uan-

te Cr-acogna r-essa l ta que nos lH timo e anos tem havido um inter·esse 

crescente no apr-imoramento técnico-legislativo nas resras que resem at; 

cooperativas. Baseadas nas vé.riae publicaçòee especializadae. e noe 

Congreseos Continentais de Direito Cooperativo que vem sendo regular­

mente realizados. A mudança mais re.dical eurgida no periodo recente de 

reformulaç:ào lesal foi sem dUvida a da Nicaragua(1981). contudo o tex-

t. o, embora buscando uma ampl iaç;ào do espaç·o poli tic o da e. coopera. t. i va f.;. 

ainda é muito vago, pois diz epenae gue as cooper·ativas sbc1 um ins-

trumento eficaz de participaçào camponeea nae tarefas da Revoluc&o.· 

O sentimento de inadequaç-ào do cooperativismo cl&seico junto be. 

peculiaridades nacionais latino~americanas cresceu, atingindo inclusi­

ve organizaç;eies inter-nacionais tais como a ONU, que nèo pode ser con­

sider-ada em nenhum momento pan~latino amer-icana ou ter-ceiro mundìsta. 
De modo que hà uma visào desta inadeguaç&o quase que puramente técnica 

e outra mais ideolOgica, ou seja urna cr·itica mais voltadt~. ao modelo de 

cooperativismo em si e ntlo .a determinados aspect.os da organìzac&o ou 

atividade cooper-ativa. No primeiro caso. exemplificado pelas cr-1ticaf., 

da ONU o que se visa é pr-ecisarnente a resoluçào de "gargaloe" onde o 

cooperativismo rochdaleano nào obtém os resultados desejados_ A criti­

ca nào é pertanto de fundo. As criticas mais ferr·enhas sào das corren­

tes que vSem no cooperativismo latino-americano, em sua formulaç:ào bé-
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~ muito diferente. 
~ 

~· eprofunàa no e:ent . .idc: de m·ostra:r· gue- :por· iseo n&c, objetive muden~e.e. 

~· meie profunde.e: nt~ ee.trut.uro sc~c:ic•-éc~on6uùc& domin&ntef;. conec.lidendo 

-· as ee;trutrur-as eòcic,-econ6mic:as visentee. Nesse sentido. nlio h6. vonte.­

~ de de mudanç:es dc' e:tbtue.-guo, mas apenes um element-o de di etra.;: bo. de 

~· frustr·a.Qào até. quando o cooperativismo 6 colocadc• como '"tr-ansforma­

"' dor'" ou "catalisador- das vontades populares de maior participaoào". 

Por isso, ac' assumir que para a América Latina é necessario um 

~ modelo cooperativistò. nova e original, porqué revolucioné.rio em seus 

"'· objetivos. este~: criticos eustentam gue os pilar·e!:: ào modelo coopera­

- tivista cléssico constituern um& ut.opit.. t.ot.alrnente albeie. ac' c·ontext.c' 

""'bist6ric:o-cultural. Nào é: incomum gue ee.t.aB nova.t:. coor---rb.tivae. tenht...rr1 

"" por base elemento~: indigenie.t&s. pr·incipalmente se a refer·ència for o:;: 

' deme.is paises latino-americanos gue n&o o Brae:il. por eetee. terem umo_ 

forte raiz indigena. 

Se estas cr1ticaE: acertadamente apontam para os problemas inter·­

noe do.t:. modelos cooper·e.tivot: gue e.ce.be.m por lhes impor· um limite de 

atua~;<;,c,, n~o se deve esguecer t.&mbém gue, de urna forme_ ou de outra. aE:. 

cooperative.s sofrem influéne:iae: externa.e do restante da economia(l). A 

extoreive. dividé! exter·na. ume. infle.çào crOnica, e falte. de pa.r&metroe 

do gue seja umo vida democr6.t.ica\ 21. é o cen6.rio ma.ie. comum na r·egiào. 



o., av4ncos e oe erinclpcds probleJ114B do cooperativismo lB.tino-
~ . 
.._.,, americano. 

Ter-ceirc.-Mundo r-esul t b. ram àc• cr~scimento a~ f•I'Alica~ informais. Iseo { 

~- pa.rticulbnnentt: ve:~:·dadeiro para ti Arnéric& L.titint> e P..ll ic&. 

"rrjotivc·e.· tais como: & inedequaç·6..c' dc. conceito de coopertt.-

""' çb.o àe H:·aliciacieE:·. cies:.t=~t: paisee ou um individua:Lismc, local exacer·bado. 

~ em guase todoe c,e· pa1t:t:t: e qu&e.E' todos setoree, segundo Christia:n Jac~-

', guier. responsbv~::l ùo::.. :::.erviç,:,:;s Cooperativoe da OIT em Genebr·t~. 

d~ bo01n deve-e.e: e.c· fat.c- delae e.erem infor·m.~it·--

' ' marginaie e m relaç8.o 6.oe. ee.guemae c l6.se:- >JB, do t: pr-o grama::. i ne: t i tue io-

-, 
naie.: (3) e legislaçòet:, muitas vezes b.-~irando até & ilegalicì.ade. C0ru(· 

tem por base de sua legitimidade a participacào at.ivo e respons&vf'l 

cie Beus membros, gestào e contrale democr6.tico, éi.lém de urne.. repartiç;&o 

e:guitat.iva doe :ç·r·odu1;-os e excedentes, podem ineg_uivocamente ser deno­

minadae. ae cooper·ativas. Diferentemente das cooperativas "oficiais" 

contempor6net1B latino-americanas. a iniciat.iva veio d.:t.. base. Nas ofi-

e:iais. & inicietiva vinha de 'cime e se rnantiveram o papel de agentE' 

intesraç;&o econOmica que lhee er·am destinadoe, foi como "inetrument.o 

de pacificaç;ào do campo"se destacaram mais, reforç;anào e-,s rela.;:Oes de 

àependénc.ia que mantinham com o Estado e sua polit.ice de desenvolvi-

mento, mui tas vezes paternalista. As estrutures nesteE:: cooper·at i vas, 

segunao relat6rio de Aliança Cooperativa Internacional (A.C.I. l de 

1991, aponta para um& clara insatisfaçàc) no Ter·ceir·o-Hundo, dE-,e estru­

tm~ae vigentee, princpelmente pelo feto de n&o responder· edeg_uadamente 

Be. nec·ee.eidadee doe g:r·upos maiB desfevor·ecidos, eomo mulheres e jo-

vene. 



' ... . . ' . . . .. ' -, ,_ . 

sentidee pe:i.o F-'OPulocao rnt>_lt; ciçefovorecid6. e n. 

aliment,aç&o. ou meemo emprego e&c, enorme s. Acr·escente-se- um crescimen~ 

t. c, demc,gr·6fic::' al t o e me i or· eecessez monet6.r-iti ( sern m,::.ncioner o pr·o~ 

blemn do J?tiBI.imen"Lo aos ser·vi~;·oe dét dividt~. J e ét reeultante 6 a exclueào 

guaet t.ota: de ume. pc,rcào cr·eecente da populaç:ào. 

A ef:;f',h. t-X:t:-·r-est·.i ve ptir·celn dtt populaç:&o nEio r·eett:. outra opç:Eio se­

na.CJ terjt.&r· e;c,orev::.ver b rnt~rgem do f,isr.ema &través d0 deBenvolvimentc 

òe a_t.ividacie.=: inic:l·rr,a.JE-. ver·àacieiras economiaE: de sobrevivéncia. E c_, 

--... que os deficienteE:. E.ervlçoe. pUblic:os os a~luàem . 

No fim ao · décélda per·dida '. e. si tuaç&o chegt~ b. t. t.. :i. ponto gue o 

" SFtor dito informa l tende è. se tornar major·i tB.riu. ee coneide1··adc u 

rnJ.mer·o de cidaòaos envolvidoe .. E se num primeiro momento a re.9.ç;é.o dae 

eutor-idaàeE.: foi de incompreens&o ou mesmo de violència contra ee.tas 

fc,rmae: paralelas de economia. hoje pouco à pouCo o poder· I-'oliticc' torna 

con:::;c iene i a da importé.nc i a econòmica e soci al do fenOmeno. A r·epre_e:sB.o 

segundo Christian Jacquier·, do ser-viço de coopere.tiviemo d& 

C.l.: .. cessa e suceàe urna espécie de t.régue. me_i(lf', de "laie:sez-faire". 

eee;. Face ao deeengajamento do poder· pdblico, eué\ cr·iee econòmica-ins-

titucional, a respostél. desta populaç:ào excluida 6 o surgimento de umt. 

profusào de forma e-. no vas de or·gan.izaç~ào al ter·.r1at- i vas. 
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CONCLUSA O. 

O Brae:il. como oe, demaie p~ieee: do Terceiro t1und.:•. ee:Pecie.lmente­

oc. latino-americanos. teve como modelo cooperativista bé.eic~o o de Ro­

chdale. F·or eer este- um modelo europeu, datado de quae:e duzentoe anoe. 

faz-ee necess6rio libe!·o.r·-e:e parti atender be especifid~def:'. nacionaie. 

e/ou locai:::. E ieto j6 est6. ocor·r·endo. Naturalmente como se tratti de. 

tenteti va de- implen1entar· urn novo sistema. corrente e mais progreseistae. 

tent.am e.bre.nger- ';PJef:t.t•r:-e:: d-:- fund<:). t·r·ocurandc· e.e.sirr; ret.omar certtte: 

n i eta. ou leniniste. d(; ma:r_.xismo. Fece e estet.: defensc.r·et. de urn coope-

rativismr_.~ revo:;.ucion6rio na. Amér·ica Latina. h6 t~quelet: gue nào dee:ejt~m 

de fato altera.;;(,e::: no st.atus-guo polit.ico--. assim s&o part.id8.rio.::: dae. 

mudanças movidos pela convicç-&o de que s&o eles inevitB.Veie part.. guE­

possam enfrentar as transformaç;bes do mundo capitalista moderno. 

Além destee. liberai.::~ convictoe:. hà também a direit.a maie. radict~.l. 

regimes militares. ou sustentaòos por eles. Seus experimentoe: na àrea. 

com a breve excec:·àc de Hondurae.~. um total fracasso. 

Mas nem tudo se db apenas no espe.ç.:o teOrico. indiferentes a este e: 

debatee o empobrecimento levou contingentes de marginalizados (cada 

vez mais importante:::: numericament.e! a tent.arem empir·icarnent.e nova.=. 

formae. de relacionamento cooperat.ivie:ta. Embora nem sempre seguindo b 

risca ae normas e legislaç.:bes l por desconhece-lae muit.as vezee ì. e se 

desenvolvendo à r·evelia dos poder·es estabelecidos, est&o muito mB.i6 

pr6ximoe. doe: valoree: e principioB cooperativoB, do gue muitas "coope­

rativae" oficialmente resistradas. Stio reconhecidamente na década pas­

sada e ne sta que se inicia, Q canal de comunicaQào por' excelència da8 

preocupacòes e nec:ee:eidadee doe poetoe. à margem da sociedade. Sue. "in­

formalidade". embore tenha aspectoe negativos de relevé.noie. crueie.l. 

também lhee g&rant.e, em eontrepe.rtida urne. flexibilidade e uma capaci­

dctde àe adaptacao espantosas, atribut.o essencial para sobreviv&ncia 

nos moldes atuais ào capìtaliemo. Nào se àeve ta.mbém esquecer que ae 

novas fc•rmas de gest&o do capitalismo, adaptando-se à novoe. p~u~adig­

mas, procura implantar formae. de gestào mais participativas, exigéncitJ. 

dos padrOes da configuraçào atual da concorrència capitalista nos pai-
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~ ... aie fJE-ete r·umo. No Br-a::dl. embc!l~él inciplente. C• t:'r·oce.se.c• j!i come-;;ou. 

Tanto dc. ponto de vieta ec:cm6rnH;C; qu&nt.o eocia.l. e. motivaçb.o 

mb.ior- doe inàividuoe.. a clarezb do procee.so de gest&.o nos peguenof.. 

grupos, garantem r·esul t a do e mui t a e vezes sur·preendenteù. A corner-c i al i­

zaç;ào do caf~ feita por uma cooper·ativa de pequenos e.gricultoree: na 

regi&o de Vera Cruz no México. garantiu um aumento de 45% no preç:o de 

produç;&o. e6 pela eliminaç;ào dos intermedi6.rioe:. na Africa. os peque:-­

nos mercaàoe: autogeridoe: se mostraram de longe como a fOr·mul& m&ie·. 

eficie~te. em termos de- cue:toe-. e- de- rendas distribuidas, enguanto que 

C•f: eguivalentee: aoe: · Bacolùes" ou grupos de comprae: governamentaiB 

er·a.m consiclera.àos co_r.o.::: e envolvidos em cor·rupCè•es cr6nica.s 

exemplos poàerr; ser c i téldo.=: a. d- inf in i t. o. 

t~ o entanto t-ambém tem de enfr·ente.r e.epectot~ negati voe: decor·r·entee. 

que:r de sua nEio formelizaç:&o, quer· de eeu ta.manho e import&ncia econò­

mica. A dificuldade de obtenQ8.o de crédito, com tudo ·=· gue isso ac-a.r·­

reta como consequénc i&e. (te l como a nfio in c l usb.o e m py-,)gramae: govE-r·na­

mentaì s. que s6 ace i tam conceder· mai e crédi toe. par·e.doxalmente è. quem 

podE' vi:t-· a se e.uto-s"J.st~ntar). é uma dae mai e. gr·evee limi tac;.òes neste 

sentido. (i volume de ativiàades nào permite sempre economias de esca­

las. pois os grupoe acabam ficando presos à tecnologìas de fr·aca in­

corpora:;ào de produti vidade. N.::) Plél.no téc:nico. hé. umc, c l ara insufi­

ciéncia nél. formaç&o profiseional. Est-a quest.B.o explicé, em pa.rte o por­

que da.s dificuldadee. em se estabelecer urne. planificaç;lio preciee. e c-la­

ra. deixa.ndo o resultado de muitas cooperativas se tornar fruto de um 

mixto de sorte e de voluntarismo. 

Ne ent.anto. se forem cape.zes de remover ou amenìzar os problemas 

de cb_pa.cit.a.çào, financiamento, ple.nificaç:ào e procurar·em se integrar 

maie e melhor com as demais cooperativas e entidades afins. entao te­

rào condiç:òes de verdadeiramente consti tuir um movimento capaz de fo­

ment~;~.r o desenvolvimento quem sabe, de um modelo econòmico originel 

que assegure com p lena pa.rticipaç:Eio popular·. a r·ealizaç,:&o de ve.loree; 

individuais. Neste momento. em vista da formaç:&o de macro-merca.dos. 

poderào buscar· urna melhor presenç:a ern convènioe regionais t aiE. como: c, 

Pacto Andino, o Mercado Comum Centro-Americaro, etc. 
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melhe.nçee com os , r·ocesstJe hie.t(lric:e;s C>corriàoe noe demaiE• p&1eee le­

tino-americanoe, é poeeive:l peneo.r· gue um "reneeciment.c> do cooperati­

vlemo eete.~18 &contecendu. Sob moldes divereoe, por·ém todoe dietintoe 

dc• modelo vigente. No entanto para superar· os gar·galos que entN:..vam 

eeu desenvolvimento. e large.r o quanto e.ntee o modelo tradicional que 

se eegotcllj, até meemo no parecer- do e eegmentoe mai e coneervadoree 

atue.ntee no cooperativismo, é preciso implementer urna série de altera­

ç:òes pr·éticae e/ou te6ricae, eem o qual corre-se o risco, por exemplo 

de colocartnos nt~- comf'leto. merginalidade ume. populb.ç:ào nada deeprezi­

vel. que a::.• durae; penae; eet6 tentando superar estb condiç:&o ne qual j6 

.se encont.rB. 

Num momento no qu&l o e. Pé! i se e. desenvol v idos p&recerrj c laremente 

pr·ecindir cada vez maie doe . .sub-desenvolvidos. o cooperativismo pode. 

deede gue ee facam t.entativae para roelhorar b. int-egraç:&o com oe demaiE· 

vizinhos latino-americanos. e claro entre as cooperativas do pr·6priu 

pais apontar· para urna soluoao. 
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ANEXOS. 



(l) Sobre su& experiénci& d~ trabelho de terra err1 comum em St. Geor­
seB Hill. Weybridge."O trEI.bEI.lho cooperetivo e o posse coletiva da ter­
ra deverl\o um dia tmbatituir o trabalho e.seelttriedo e e propriedade 
privade, caso os homene gueiram ueufruir liberdade, felicidade e proe­
perìdade." "As lutae politicas e&o reflex.o do6 lucros da propriede.de". 

( 2) Segundo Norman MacKenzie. ''algumas das idéias estAo reunidas num 
livro escrito por John Bellers, em 1696, chamado The College of Indus­
try gue defendia um sistema de comunidades cooperativae e auto-eufi­
cientes". Um exemplar cairé nae mAos de Owen 

(3) Fourier. n& deecriçào de suas "falangee.:" dete.lhava at.é o Ultimo 
os detalhes administrativos e estruturais, porem nào tinha em mente 
urna igualdaàe que impedisse a criati vi da de. Suas idéias for·am mui te' 
apreciedas por grupos religioe.oe.. atraidos pela idéia de poder·em viver 
em regime de auto-suficHmciél. contribuinào assim para mar1ter· a pecha 
de messié.nico de Fourie:r·. 

Qua.nto a Saint-Simon. C• &specto mor·él.l de seu sitema é visive: 
pois segundo a leitura que dele fazem autores como Norman Macenzie. 
"os Homens deveriam abraçar· uma nova r·eligi§.o gue substituisse o cris­
tianismo ortodoxo, finda sua miss&o hiet6rica", comportando-se como 
irmàos e "devotando-se para melhorar. t§.o rapidamente guanto possivel. 
e existència morale fisica da classe mais numeros.:.". 

( 4 ì Revista Aut.ogestion et socialisme, n:# 11-12. 197€1, p. 6. Ha uma im­
portante discussào entre autogestào e autonomia nacional. Alain Guil­
lerm e Yvon Bourdet. autores do clé.ssico "Clefs pour l Autos:estion" 
traduzido pela Zahar como "Autogestao, urna mudança radical", apontam 
para o case Tcheco como exemplar para perceber nitidamente [ .. a neces­
sidade tecnol6gica e contraditoriamente él. impossibilidade politica dt1 
instauraç;S.o da autogestS.o num pais "socialista" industrialmente desen­
volvido.] 

(5) Diz Milos BArta, do Laborat6rio de Sociologia Industriai da Fa­
culdade de Mecànica de Praga:· O exame aprofundado da evoluçào tcheco­
eslovaca deu origem a um processo complexo. de caré.ter· nitidamente so­
cialista, engendrado pela crise de rela~Oes sociais no socialismo de 
concepçào burocrAtica ... " citado em: "Autogestào, urna mudançe radi­
cal",de Alain Guillerm e Yvon Bourdet. 

(6} O monop6lio das duas companhies se estendia a quase tolalidade 
des atividades econOmices: bancos. comércio, indUstria, agro-indds­
trias bananeirae ... A partir dos anos 50, as duas companhoias passam a 
se desligar do processo de produçào-beneficiamento pare. o setor mais 
nobre: o contrale da comercializaçào. Come;:am a comercializar dierte.­
mente com os produtores independentes surgidos das revoltas campone­
sas. e que se reagruparam em cooperativas, como as de Guanchias. Li­
vram-se assiro de varié.veis gue jé. nào podiam controlar tais como: 
-r·iscos sanité.rios (mal de Panam&. Zigat.oga) 

\ -riscos climé.ticos (freguència de ciclones) 
-riscos das crescentes lutas operérias, numa palavra, livram-se dos 
riscos produtivos, transferindo-os para os camponeses. 



conJ}>b.nhias 76\ Òb produçéo ( 38% peTe c~da urne). 

(7) Apeear de toda a cautele p&r·a evitar a extensào dos conflitos 
nes àimeneòee dae. doe eeue vizinhoe: Guatemala. El Salvedor· e Nicarb­
gue., oe militaree paeeam a entrar nurna eepirel represeive. Deede 1977, 
diz Guy Durand em seu artigo:"Honduras: reforma agr6.rie e crise cen­
tro-americana'', [ ... um destace.mento do IV batalhào de Infantaria ... 
intervém na Cooperativa Certi:f.'Onesa de Ie.letae par·e favor·ecer· a quede do 
diretor- desta cooperativa él.cueado de comunismo.] O mesmo tipo de in­
tervençb.o mi l i t.ar ter6. l usar ne e outrae cooperati ve e, que ser&o esta­
tizedee:. E: o caeo àa de Guanchiae, nescide de lutes vitoriosae contra 
es estrutur·as ugr&r·ias pré-1962. 

(6: Urnél enguete do I.N.A. (lnstitut.o Nacional Agr·&rioJ tm 1978, reve­
lOU q·Je dos 674 emigrantes chegados de Agué.n ern 1977 e 1976 para re­
forc:ar at: cooperativas, 62~~ delee desertararn. Desta porcentagem, 71/',: 
volta ram a su& :r:·egi&o dt- origem, 13% se tarnsforrnaram em colono e indt-­
pendent.es, 18~~ fic&r·am no vale e 5% se tornaram assalariados naguela 
zona. As r·ezòes principélis p&r·a a deser·çéo s8.o: 

-falta de créditos na cooper·ativa que os acolheu e auséncia de 
remuneraçào no trabalho. 

-inedptaç&o aoE:; t.rabalhoe coletivoe. 
-decepçào com relaç8.o 8.s promessas feitas antes da tr·e.snfer·éncia. 
-insuficiéncia de trabalho por· falta de cultur·as per·manentes em 

certas cooperativas. 

(9 l 
c:ana·· 
pait.. 
papel 
t ade'. 

Em seu artigo :"Honduras: reforma agré.ria e crise centro-ameri­
o Pr·of. Guy Durand anali sa o processo de re forma agré.ria DQ 

Lembr·a que n un co. houve em Honduras, urna "bur·guesia", sendo este 
cumprido pela.s empreseE:: estrangeìras e o exército, :por elas mon-



(l} A O.C.B. considera como marco inicial do cooperativismo braei­
leiro a fundaç&o. noe eerteee do ParanA. da col6nia Tereza Cristina em 
1847, pelo m6dico francèe Jeen Meurice Feivre. 

Faivre era adepto dae id~iae reformadorae de Charlee Fourier e 
fundou a col6nia com um srupo de europeus em baeee cooperativae. O bo­
letim "O Cooperativismo Brasileiro" (coleo~o Hiet6ria do cooperativis­
mo) publicado pela O.C.B. em 1990 diz que : ·· ... apesar de sua breve 
existéncia, contribuiu na mem6ria coletiva como elemento formador do 
floreecente cooperativismo no Po.ie." (ps.9-10). 

Cooperatiyas de consumo. 

Especificamente, foi em 1891, que surgiu legalmente a primeira 
cooperativa de consumo. Foi fundada peloe empregadoe da Companhia Te­
lefOnica de Limeira-SP para eeu consumo pr6prio. 

Joào Pinheiro. governador ào Estado dE:: Mina::: Gera i::: n lane~& en1 
1907 seu projeto cooperativi:::ta objetivando elimine_r- oE: interrnedi6.rios 
da produçào agricolEJ.. controlada em suEJ. comercializa.;:&o por .estrangei­
ros. Estava lançadél a primeira experiéncia estatal de cooperetivismo 
asropecuAri&. eetor lider do cooper&tivismo br·&sileir·o. Desde entào él 

atuaçao do Estado neste setor tem sido uma constante. Com Pinheiro. 
defesa do CE:ifé n que era sua prioridade n conseguiu uma prote~fio e sub­
sidios exclusivos. 

ram 
dor. 
com 
las, 

J6. no Sul do paisn as comunidades italianas e alemàe_: se expandi­
sem apoio do Estaào. Stéfano Peter·n6, era seu principal divulga­
Para se tornarem vi&veis passaram a funcionar de maneira mista: 

seçào de compre em comum, para sementes e demais insumos agrico­
e secào de vendas, para distribuir seus produtos. 

Crédito Rural. 

Em Nova Petr6polis, Rio Grande do Sul, foram criadas as pri~eiras 
cooperati vas de crédi t.o rure.l. A iniciativa foi do padre jesui ta Theo­
dor Amstadt, ern 1902. Por ser alemgo, o padr·e Theodor se baseou no 
sistema idealizado por Friedrich Willhern Raifffeisen (1818-1888), (dai 
o nome de "caixas Raiffeisen"). 

Crédito Urbano. 

As mais comune no pais sào as do tipo Luzzattin do italia.no Luigi 
Luzzatti (1841-1927) e se inspiraram num aprimoramento das concebidas 
originalmente por Alphonee Desjardins {1854-1920) em 1900, Lévie, ci­
dade do Québec no Ca.nadé.. 
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EiSSUnt.O. tal situe.çào nào é no entanto nova, poìs j6. em 1975. o Estado 
impunha leie contraditOriae. Nào é deeconhecido do meio cooperativieta 
a dubiedade e contradìtorieòade da legiela~ào eepec1fica em relaçb.o a 
ordinAr h. Em 197E' o Governo pr·omove lesielao&o eupostf1mente fevor·ével 
ao fome :to do cooperetivismo. mas suas nove..s dieposiçòee e:ont&beie 
ecabam teixando inUmeras cooperativas em situaçào dif1cìl, quando nào 
jogando-is ne il~galidade de uma hora para outra. 

O problema começou guando pelo sistema de correçào monetAria. ae 
cooperativae passavam a ter "lucros". Oras, cooperativae nào tinham 
"lucros" por definicào. E isso n&o era mera firule, um capricho de de­
nominaç:ào. A definiç:èo de lucro na gua! es novas disposicOes contébeis 
estava levando as cooperativae: faria com que eetas passassero por exem­
plo, de credoras à devedoras (do Governo inclusive). 

Algumas. seguindo o preceito cooperativista. de reinvestir· o ex­
cedente, eeja so~ forma de insumos e mé.quinas, seja sob forma de bene­
ficios diretos aos coopE-radoe .. passaram a nfio poder dispor do capital 
para pagar impostos. caso mais graves culminaram com a ''falència'' de 
muitae cooperativas em localiaadee onde supriam funçòes do Estado come.• 
Educaç:ào e Saude. por exemplo. 

Foi caso de algumas Santas Casas e de algum&s cooperativas de: 
Educaçào Freinet (do educador francès Freinet). Isso se deu nos Esta­
dos mais pobres. como Paré., Alagoas, e em regiOes ainda n&o desenvol­
vidas entào. como era o caso do Noroeste paranaense. O Eetado demorou 
a dar· alternativa ao problema que e le pr·6prio ha via criado. e nao foi 
incomum vé-lo expropriando os bene materiale (sob alegaç:B.o de que se­
r·iam poster-iormente devolvidos) dessae localidades, com a alegaçào de 
gue estas er-arn incapazes de se eustentarem autonomamente. Casos como 
os relatados pelos cronistas da regiào de Cascavel (Parané.), nos quais 
profeseoree. manti do e pela comunidade. lecionado em esco las cooperati­
vas construidas por essa mesma comunidade, se vir·am de repente como 
funcioné.rios do Governo. nas dependéncias da escola, agora estatizada. 
nào parecem ter sido fato isolado. 
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